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INTRODUÇÃO

O presente trabalho teve como objetivo estudar a percepção da variação linguística

com foco na alternância entre ditongo nasal átono final e vogal oral (ex. garagem ~ garagi) a

partir do comportamento de falantes do Rio de Janeiro com diferentes perfis sociais. Estudos

com dados de produção da variedade carioca mostraram que a variante vogal é estratificada

por escolaridade, havendo um decréscimo do seu uso em falantes de maior escolaridade,

assim como também há estratificação por estilo de fala, ou seja, o uso da variante vogal

decresce em estilo mais monitorado, como será exposto adiante.

Variados são os estudos acerca do tema no Português Brasileiro, tais como os de Votre

(1978) e Guy (1981) e o precursor Mattoso Câmara (1977/1949). As teorias utilizadas como

base para o atual estudo são os pressupostos teóricos da Sociolinguística Variacionista

(LABOV, 1994) e dos Modelos de Exemplares (CRISTÓFARO-SILVA; GOMES, 2017). A

avaliação social das variantes foi acessada por meio de experimento que utiliza a técnica de

matched guise, que será explicada na seção específica que tratará da metodologia.

Em função dos padrões de variação observados nos estudos com dados de produção

(GOMES et al., 2013; GOMES, 2017), a hipótese levantada é a de que os participantes da

comunidade de fala do Rio de Janeiro não irão relacionar as variantes a um perfil

macrossocial específico. Conforme será desenvolvido no item com a revisão dos estudos

sobre a variedade carioca, os resultados relativos à estratificação social indicam que a

variável possui características de marcador linguístico conforme Labov (1994), ou seja,

apresentam estratificação social por idade, escolaridade e também estilística, mas não são

referidas como associadas a alguma característica macrossocial.

De acordo com Squires (2011), a percepção da variação é a aptidão do indivíduo para

identificar e interpretar formas linguísticas indexadas socialmente. Parte-se do princípio de

que, no processamento dessas informações, falantes e ouvintes adquirem informação social e

linguística. Estudos sobre a percepção da variação seguem dois caminhos quanto à

observação do valor social das variantes, isto é, podem verificar em que medida a forma

linguística remete a características sociais dos falantes ou em que medida as características

sociais dos falantes acionam determinada forma linguística (DRAGER, 2014).

Assim, neste estudo, o método utilizado foi o de verificar em que medida a forma

linguística aciona característica de status socioeconômico dos falantes dos estímulos. A
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expectativa do atual trabalho é que não haja correlação entre perfil socioeconômico baixo e

variante vogal, com base no comportamento dos participantes na percepção da variação. Da

mesma forma, em relação ao tempo de resposta, espera-se não haver diferenças significativas

nos tempos de resposta na associação das duas variantes a um determinado perfil

socioeconômico, variáveis dependentes para observação do comportamento dos ouvintes

respondentes do experimento, não sendo registrados, em estudos anteriores, comentários dos

falantes sobre a indexação social das variantes, isto é, no sentido de serem associadas a algum

perfil social específico (GOMES et al., 2013; GOMES, 2017).

Este trabalho se divide em seis seções, sendo elas: a atual introdução; a revisão da

literatura, que dedica sua parte para a retomada de estudos anteriores sobre o tema em

questão; os pressupostos teóricos da Sociolinguística Variacionista e os Modelos de

Exemplares, teorias norteadoras da pesquisa; a metodologia experimental e hipóteses de

trabalho; os resultados obtidos através do experimento que foi elaborado e aplicado; e a

conclusão do estudo, retomando os pontos abordados e evidenciando a possível comprovação

da hipótese em suas considerações finais.
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1. REVISÃO DA LITERATURA

Os estudos que observaram a alternância entre ditongo nasal átono final e vogal oral

no Rio de Janeiro são relativamente escassos, sendo essa variável também estudada a partir

de dados de amostras do Sul do país. A seguir serão apresentados os principais achados

desses estudos que serviram de base para o presente trabalho.

1.1 A ALTERNÂNCIA PRESENTE NO SUL DO PAÍS

Em A redução variável dos ditongos nasais átonos no português do Sul do Brasil,

Battisti (2000) menciona que os ditongos nasais átonos possuem notável redução no

português falado no Sul do país (ex. homem ~ homi), devido a fortes condicionamentos

linguísticos, como o contexto vocálico seguinte, e extralinguísticas, como a escolaridade.

Tendo como base a Teoria da Variação, a autora desenvolveu o estudo com dados de fala

espontânea da Amostra VARSUL com 90 participantes, 30 de cada estado do Sul brasileiro.

De acordo com a autora, é importante ressaltar que é a atonicidade da sílaba que desencadeia

a realização da vogal oral, isto é, a variação entre realização com ditongo nasal ou vogal oral

ocorre somente em sílaba final átona. A codificação dos dados se deu por meio de sete

variáveis, sendo elas:

Quadro 1: Variáveis e grupos de fatores

Fonte: Battisti (2000, p. 262)
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Os resultados das variáveis extralinguísticas revelam que uma menor escolaridade, o

sexo masculino e a localização em Santa Catarina favorecem realização da redução do

ditongo nasal átono em oposição aos outros condicionamentos. Já com relação às variáveis

linguísticas, o estudo revela que a maior tendência à realização da vogal foi na classe de

palavras advérbio e em nomes terminados em -gem, porém, como o único advérbio usado foi

ontem, essa classe foi eliminada de todas as rodadas seguintes. Em relação ao contexto

fonológico seguinte, os testes mostram que ocorre uma maior redução no contexto de

palavras seguintes iniciadas por vogal.

Ainda no contexto de variedades abarcadas pelo corpus VARSUL, em Panorama da

redução da nasalidade em ditongos átonos finais no português do Sul do Brasil, Schwindt e

Bopp da Silva (2010) tecem análises parecidas como a análise de Battisti, exposta

anteriormente. Utilizando praticamente as mesmas variáveis independentes, a diferença no

estudo de Schwindt e Bopp da Silva se faz em relação às variáveis extralinguísticas. Dessa

vez, os fatores como sexo e escolaridade de 5-8 anos foram eliminados, visto que não se

mostraram tão significativos nas análises anteriores. Como dito, os efeitos das variáveis

linguísticas continuaram os mesmos, sendo apenas mais ampliados no decorrer da pesquisa,

como exposto pela quadro abaixo:

Quadro 2: Variáveis linguísticas

Fonte: Schwindt e Bopp da Silva  (2010, p. 19)
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Após uma análise mais aprofundada dos testes primeiramente feitos por Battisti, os

autores chegaram aos seguintes resultados: Santa Catarina continua sendo o estado em que se

observa mais realização da vogal, possivelmente pelas cidades que compõem a amostra desse

estado; existe uma maior redução na classe dos nomes do que em verbos; a vogal presente no

contexto fonológico seguinte favorece o processo; os mais jovens produzem maior redução,

assim como os menos escolarizados; a consoante nasal em contexto de onset também

favorece a vogal; e os contextos átonos seguintes também contribuem para a redução do

ditongo nasal. Em decorrência da investigação feita, concluiu-se que esse fenômeno tem

ocorrência moderada com tendência à realização do ditongo.

1.2 A ALTERNÂNCIA PRESENTE NO RIO DE JANEIRO

No artigo Para além das ondas: um ponto de partida sobre o significado social da

variação entre ditongo nasal átono final e vogal oral no português brasileiro, Gomes (2017)

focaliza a alternância de ditongo nasal átono final e vogal na variedade da cidade do Rio de

Janeiro, visando observar o efeito do estilo de fala no uso das variantes. A autora utilizou

uma metodologia capaz de capturar o comportamento do falante em diferentes situações

comunicativas. Nesse estudo, então, foram observadas situações de leitura de texto e lista de

palavras, comparadas com a fala espontânea da recontagem da situação expressa no texto

lido. O trabalho teve como base dados de 36 falantes de Nova Iguaçu, Baixada Fluminense.

O texto e a lista de palavras foram elaborados com itens lexicais levantados dos

corpora ASPA/UFMG, NILC/São Carlos-UFSCar, Lael-PUC/SP-Fala e Escrita, classificados

de acordo com sua frequência de ocorrência. A lista de palavras também contou com cerca de

20 distratoras. Dos 20 itens lexicais alvo, 10 são mais frequentes e 10 menos frequentes, de

acordo com levantamento realizado no ASPA. Metade dos itens mais frequentes e metade dos

itens menos frequentes são terminados em -gem (ex. viagem) e metade não tem essa

terminação (ex. ontem).

Os resultados obtidos foram submetidos a uma análise estatística para verificar o

efeito das variáveis explicativas estilo de fala e frequência de ocorrência das palavras, faixa

etária e sexo dos participantes. Dentre 1366 dados, apenas 133 apresentaram a vogal oral,

sendo então submetidos à regressão logística que indicou como variáveis relevantes o estilo

de fala e a idade, como exposto nas duas tabelas abaixo:



13

Tabela 1: Efeito do Estilo de fala na realização da vogal oral

Fonte: Gomes (2017, p. 18)

Tabela 2: Efeito da faixa etária na realização da vogal oral

Fonte: Gomes (2017, p. 18)

A autora concluiu que há estratificação por estilo de fala no condicionamento da

vogal oral em alternância com o ditongo nasal (Tabela 1). Foi observado que a realização da

vogal oral é associada a situações de uso que envolvem menor tensão comunicativa e menor

formalidade (reconto), sendo evitada nos outros contextos (leitura de texto e de lista de

palavras), possibilitando a atribuição de algum grau de estigma a essa variante, uma vez que

os resultados apontam um decréscimo nos pesos relativos do reconto para a leitura da lista de

palavras, o que significa uma tendência à menor realização da vogal em relação ao aumento

da tensão comunicativa. Já na estratificação etária (Tabela 2), os resultados indicaram que

mais jovens e mais velhos, nessa amostra citada, apresentaram a mesma tendência à

realização do ditongo nasal, ao passo que observa-se maior tendência de uso da vogal oral na

faixa etária intermediária.

Em estudo anterior, Gomes et al. (2013), no trabalho intitulado Revisitando a

variação entre ditongos nasais finais átonos e vogais orais na comunidade de fala do Rio de

Janeiro, observaram dados de fala espontânea de uma amostra da comunidade de fala carioca

(Amostra Censo 2000) com o intuito de verificar o papel do item lexical e dos contextos

estruturais na variação, levando em consideração a Sociolinguística Variacionista e a

Fonologia de Uso ou Modelo de Exemplares. A análise estatística através do Rbrul revelou

efeito do item lexical e de condicionamento prosódico nos dados de 12 falantes da Amostra
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Censo 2000. Além disso, a distribuição das variantes por faixa etária indicou uma situação de

variação estável. Entretanto, as autoras expõem que é possível identificar a implementação da

variante vogal oral quando se observa o comportamento de itens lexicais específicos.

No estudo em questão, o envelope da variação incluiu a alternância de ditongo nasal

átono final e vogal oral em nomes (homem ~ homi, jardinagem ~ jardinagi, órfão ~ órfu) e

em formas verbais no pretérito perfeito cuja alternância na realização analisada não implica

ausência de marca morfológica de concordância (estiveram ~ estiveru, cantarem ~ cantari). É

importante ressaltar que a Amostra Censo 2000 configura-se como amostra aleatória da

comunidade de fala da cidade do Rio de Janeiro, constituída no ano 2000 dentro do modelo

laboviano de coleta de fala espontânea e de estratificação dos indivíduos. Foi obtido um total

de 322 dados dos falantes da amostra.

Em seguida, as autoras submeteram os dados colhidos à análise de regressão logística

por meio de programa computacional com o objetivo agora de avaliar a significância

estatística das distribuições observadas para os fatores das variáveis independentes, como

contexto seguinte, vogal núcleo do ditongo, distância da sílaba tônica seguinte, tamanho do

item lexical, status morfológico e também para as variáveis aleatórias, como item lexical e

indivíduo da amostra. Além disso, também foram analisadas as variantes extralinguísticas

com base na estratificação da amostra, ou seja, escolaridade, sexo e faixa etária. Em função

dos resultados obtidos, Gomes et al. (2013) concluíram que a variação é condicionada por

fator linguístico (distância da sílaba tônica seguinte à sílaba final em variação) e fatores

extralinguísticos, como a idade e a escolaridade dos falantes. Também foi observado que há

maior tendência à realização da variante vogal em itens específicos, que apresentam alta

frequência de ocorrência na língua.

Em relação à variável social escolaridade, os resultados mostraram que há uma

tendência de ocorrência da variante oral entre falantes de escolaridade mais baixa, resultado

esse essencial para o estudo da percepção. Já para a variável faixa etária, os resultados não

foram indicativos de mudança, e sim de variação estável, na medida em que a variante oral é

desfavorecida entre os mais jovens e os mais velhos e favorecida na idade intermediária

(25-49 anos). A variável distância da sílaba seguinte indica um efeito baseado em um

condicionamento de um constituinte silábico em posição prosódica fraca acentuada pela

maior distância da sílaba tônica do vocábulo seguinte, evidenciando que quanto maior a

distância, maior a probabilidade de ocorrência da variante oral (Tabela 3).
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Tabela 3: Variáveis selecionadas no condicionamento da vogal oral

Fonte: Gomes et al. (2013, p. 166)

Por fim, como exposto no artigo em questão, a observação de itens lexicais

específicos indica que alguns itens foram produzidos majoritariamente ou quase

categoricamente com a variante oral. De acordo com as autoras, que adotam a hipótese de

que a variação possui status representacional, isto é, as variantes de um item lexical estão

representadas no léxico mental, a tendência majoritária de produção do item com a variante

oral pode ser indicativa de uma representação central com essa vogal, uma vez que a

realização das duas variantes está disponível para os falantes em função de suas respectivas

experiências com a língua. Então, em suma, os dados de produção espontânea indicaram que

há um um efeito prosódico no enfraquecimento de ditongos nasais que ocorrem em sílaba

átona final, além de um condicionamento lexical relacionado à frequência de ocorrência do

item lexical. No entanto, segundo Gomes et al. (2013), este último aspecto necessita ser mais

aprofundado com a ampliação do corpus ou com dados de outras amostras.
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2. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Os pressupostos teóricos adotados para o desenvolvimento da pesquisa foram os da

Sociolinguística Variacionista e os dos Modelos de Exemplares. Para a Sociolinguística

Variacionista (LABOV, 1994), o entendimento do conhecimento linguístico do falante inclui

a relação entre a língua e a sociedade de inserção desse falante, além de postular que a

gramática do falante é heterogênea, capturada na noção de que a variação linguística é,

portanto, inerente ao conhecimento linguístico do falante. A variável linguística foi definida

como o conjunto de diferentes formas linguísticas – as variantes – que alternam no mesmo

contexto linguístico exprimindo o mesmo sentido. As formas em variação, ou variantes,

indexam características sociais dos falantes.

Assim, estudos dessa vertente quebram o paradigma anteriormente proposto – o qual

afirmava a existência de um sistema linguístico homogêneo e invariável – evidenciando o

fato da dinâmica inerente às línguas humanas e salientando as possíveis pressões sociais que

atuam sobre o sistema linguístico. Portanto, para fins desta monografia, foi definido o

objetivo de verificar se a percepção das variantes da alternância em itens lexicais terminados

em ditongo nasal átono e itens lexicais terminados em vogal oral, como em viagem ~ viagi,

afeta a percepção das características sociais pretendidas nas fotos pareadas aos estímulos do

teste realizado e analisado, tais como status socioeconômico e sexo dos falantes do estímulos.

A Teoria dos Modelos de Exemplares (CRISTÓFARO-SILVA; GOMES, 2017) atribui

status representacional à variação no conhecimento internalizado do falante. Em outras

palavras, é postulado que as formas variáveis estão representadas no léxico do falante por

meio de singularidades de memória da experiência do indivíduo com a língua. O modelo

postula que as representações no léxico contém o detalhe fonético, que resultam da

experiência do falante com a língua. As representações detalhadas incluem aspectos sociais

que caracterizam os falantes, e que, portanto, indexam essas características. Além disso, os

Modelos de Exemplares também propõem que as palavras estão organizadas no léxico em

função de semelhanças sonoras e/ou semânticas, formando redes de relações lexicais.
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3. METODOLOGIA EXPERIMENTAL

Nesta seção, serão apresentados o experimento utilizado na coleta de dados e a

caracterização dos participantes que responderam ao experimento, assim como as hipóteses

de trabalho. Como mencionado anteriormente, a percepção da variação é a aptidão do

indivíduo para identificar e interpretar formas linguísticas, dado que o processamento dessas

informações está relacionado à indexação social. Então, busca-se fundamentar mais uma vez

que a construção do significado das sentenças está baseado também em características sociais

de quem a fala, não somente em conhecimentos puramente linguísticos.

O modelo experimental utilizado foi o de matched-guise (DRAGER, 2014), que

consiste em observar a reação do ouvinte a performances linguísticas que se diferenciam

apenas em aspectos formais específicos e controlados e associá-las a um perfil social,

podendo ser controlado no experimento ou a partir da atribuição de características de diversas

naturezas (habilidoso, rude, inteligente, etc.). O design experimental foi o de observar em que

medida a forma linguística influencia qual informação social é atribuída ao falante.

O experimento, então, consistiu na apresentação de estímulos com as variantes

ditongo nasal átono final ou a vogal oral e posterior associação do estímulo ouvido ao seu

possível falante identificado através da escolha entre duas fotos. Além disso, o experimento

possui uma condição between-subjects, no qual participantes ouvem os estímulos somente

com voz feminina ou somente com voz masculina, contando com 32 estímulos divididos em

duas listas, bem como 14 distratoras que totalizaram 30 estímulos por participante.

O teste combinou áudios (estímulo oral) com fotos (estímulo visual), como será

exposto a seguir (Quadro 3). As 16 frases contendo os itens lexicais relevantes (Quadro 4)

foram gravadas com as duas variantes, totalizando 32 estímulos. Os 32 estímulos foram

divididos em duas listas em função de três condições: variante (ditongo versus vogal oral),

frequência do item lexical (alta versus baixa) e tipo de palavra (terminadas em -gem versus

não terminadas em -gem). Vale lembrar que nenhum participante ouviu o mesmo item lexical

com as duas variantes.

É válido salientar que um critério importante na construção dos estímulos foi elaborar

sentenças que possam ser ditas por qualquer pessoa independentemente de idade, sexo e

status socioeconômico, a fim de evitar intereferências de outra natureza que não sejam as
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variantes analisadas. Os estímulos foram gravados por 8 vozes – 4 masculinas e 4 femininas –

diferentes e não foi estabelecida uma relação entre determinada voz e uma determinada foto.

A tarefa de cada ouvinte que consentiu em realizar o teste consistiu em associar o

estímulo oral a uma das duas fotos, como as apresentadas em seguida, representando dois

perfis socioeconômicos distintos – alto e baixo. A ordem de apresentação dos estímulos foi

pseudoaleatória, isto é, os estímulos foram ordenados de maneira em que ocorreu uma

distratora entre o estímulo com o item relevante produzido com o ditongo nasal átono ou com

a vogal oral.

Quadro 3: Fotos usadas na tarefa experimental

Minha vizinha ganhou uma viagem para passear em Búzios.

Quadro 4: Itens lexicais utilizados

+ FREQUENTES - FREQUENTES

- GEM NÃO - GEM - GEM NÃO - GEM

Coragem Desordem Bisbilhotagem Abdômen

Origem Fórum Equipagem Bênção

Passagem Homem Friagem Lobisomem

Reportagem Jovem Grafitagem Órfão

Vantagem Nuvem Serragem Pólen

Viagem Ontem Voltagem Sótão
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Ademais, vale lembrar que parte do experimento foi aplicada de forma online, devido

ao cenário pandêmico mundial, através da Plataforma Pavlovia, mediante divulgação para

turmas dos cursos de Letras e Arquitetura e Urbanismo, ambos da UFRJ. Com o retorno das

atividades presenciais, o experimento foi aplicado de forma presencial para alunos dos

períodos iniciais do curso de Letras, também da UFRJ.

Conforme já mencionado anteriormente, a tarefa do experimento consistiu na escolha

do falante do estímulo oral através da escolha entre duas fotos com perfis sociais diferentes.

O experimento possui uma condição between-subjects para o sexo dos falantes dos estímulos,

uma vez que os participantes ouviram os estímulos somente com voz feminina ou somente

com voz masculina. É relevante ressaltar que a ordem de apresentação do perfil social das

fotos para escolha do falante do estímulo quanto ao status socioeconômico não é a mesma,

visto que a resposta é registrada apertando uma das duas teclas no computador (E – esquerda

e L – direita). Optou-se por alternar a ordem de apresentação dos perfis sociais com o

objetivo de evitar a automatização da resposta para um determinado perfil.

As informações sobre os participantes (nome, sexo, idade, bairro de moradia e e-mail)

e a confirmação de participação voluntária (TCLE) foram obtidas por meio de Google Forms

e, somente após o preenchimento do formulário, o experimento foi disponibilizado para ser

iniciado. Como mencionado na introdução, a expectativa é que não haja uma correlação clara

entre perfil socioeconômico baixo e variante vogal, bem como a não significância no tempo

de resposta associado a um determinado perfil socioeconômico. Após coleta de dados,

obtivemos 23 participantes para o teste das vozes masculinas (13 participantes) e femininas

(10 participantes), sendo 17 mulheres e 5 homens no total, todos estudantes universitários.

A análise dos dados do experimento realizado para verificar o status representacional

da alternância entre ditongo nasal átono final e vogal oral foi executada com base em duas

variáveis dependentes – resposta e tempo de resposta – em função das seguintes variáveis

explicativas: variante do estímulo, frequência de ocorrência do item lexical (alta ou baixa) e

tipo da palavra (terminada ou não em -gem). As variáveis explicativas sexo e escolaridade

dos participantes foram desconsideradas, visto que não houve um número equilibrado de

participantes homens e mulheres e que todos os indivíduos participantes têm ensino superior

incompleto.
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Parte-se da hipótese de que a variável é um marcador linguístico, já que os resultados

sobre a variedade carioca, descritos na seção anterior, indicam estratificação por escolaridade

e estilística. Apesar de a vogal oral tender a ocorrer em falantes com mais baixa escolaridade

e em estilo informal, com baixa tensão comunicativa, não há registro de associação explícita

por parte de comentários de falantes dessa variante com esse perfil social (baixa escolaridade,

baixa renda).

Assim, a expectativa do atual trabalho é que não haja correlação entre perfil

socioeconômico baixo e variante vogal, com base no comportamento dos participantes na

percepção da variação. Da mesma forma, em relação ao tempo de resposta, espera-se não

haver diferenças significativas nos tempos de resposta na associação das duas variantes a um

determinado perfil socioeconômico. As variáveis de controle dos estímulos, frequência e tipo

do item lexical, foram incluídas para verificar em que medida contribuem para a percepção

das variantes.
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4. RESULTADOS

Em um estudo piloto com 13 participantes, aplicado ainda durante a quarentena da

pandemia de COVID-19, com estímulos somente com vozes masculinas, foram obtidos 104

dados, distribuídos da seguinte maneira: 63% das respostas associando estímulos com o

ditongo a status socioeconômico alto e 60% associando a vogal a status socioeconômico

baixo. O teste do qui-quadrado (χ2) mostrou que essa diferença é significativa. O p-valor,

abaixo de 0,05, rejeitou a hipótese nula, indicando que haveria correlação entre as variáveis,

isto é, haveria efeito da variante do estímulo na resposta, tornando esse resultado diferente da

hipótese inicial de trabalho.

Tabela 4: Respostas por variante - análise parcial

Posteriormente, com a aplicação do experimento com as vozes femininas a 10

voluntários, foram obtidos 280 dados, totalizando 384 respostas, incluídas as respostas
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mencionadas anteriormente. As variáveis dependentes foram: resposta, ou seja, escolha de

uma das fotos disponibilizadas relativas ao status socioeconômico dos falantes dos estímulos;

e tempo de resposta, isto é, tempo de escolha de uma das duas fotos relativas ao status

socioeconômico, medido a partir do fim do estímulo oral até o participante apertar a tecla que

representa a foto escolhida (E – esquerda e L – direita).

Como explicitado, a expectativa é que não haja correlação entre perfil

socioeconômico baixo e a variante vogal, seja na distribuição das respostas em função da

variante do estímulo, bem como a não significância no tempo de resposta associado a um

determinado perfil socioeconômico. Se houver correlação entre variante do estímulo e status

socioeconômico da foto, os tempos de resposta serão significativamente menores, pois essa

relação fará parte do conhecimento internalizado sobre a indexação da variante.

As 384 respostas correspondem ao total de respostas para os estímulos dos

experimentos pelos 23 participantes, sendo 13 do experimento com vozes masculinas, testado

via internet, e 10 do experimento com vozes femininas, testado presencialmente. Com isso,

obtivemos a seguinte distribuição de respostas por variante do estímulo:

Tabela 5: Respostas por variante - análise total

Qui-quadrado = 4.5917, df = 1, p-valor = 0.03213

A tabela acima mostra a associação entre status socioeconômico (baixo ou alto) e

variante (ditongo ou vogal oral), evidenciando que há uma tendência a associar o ditongo a

status socioeconômico alto (56% das respostas dos estímulos com ditongo) e vogal a status

socioeconômico baixo (55% das respostas com a variante vogal no estímulo). O resultado do

teste de qui-quadrado evidenciou que há uma correlação entre resposta e variante do
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estímulo. O p-valor, abaixo de 0,05, rejeitou a hipótese nula, indicando que haveria

correlação entre as variáveis, isto é, haveria efeito da variante do estímulo na resposta,

tornando esse resultado também diferente da hipótese inicial de trabalho.

Buscando identificar as variáveis explicativas influentes (frequência de ocorrência do

item lexical e tipo do item, terminado em -gem, como viagem, e não terminado em -gem,

como ontem), essas variáveis de controle dos dados foram consideradas porque no estudo de

Schwindt e Bopp da Silva (2010) foi identificada tendência à realização da vogal em itens

lexicais terminados em -gem e, no estudo de Gomes (2017), tendência à realização da vogal

em itens lexicais mais frequentes. Havendo correlação entre resposta e variante, essas

características poderiam ter efeito na percepção das variantes, sendo mais salientes as

características em que a variante vogal é menos frequente ou tem probabilidade menor de

ocorrer (itens de baixa frequência de ocorrência e itens não terminados em -gem). O teste de

regressão logística de modelo misto (variáveis aleatórias: indivíduo e item lexical) não

revelou nenhuma variável influente relacionada à correlação entre resposta e variante do

estímulo.

Estão apresentados a seguir os resultados obtidos no teste de regressão logística de

modelo misto, realizado na Plataforma Jamovi. Apesar do resultado obtido no teste de

qui-quadrado mencionado anteriormente somente com os dados de vozes masculinas, assim

como no teste de qui-quadrado com todas as respostas, não foi observado efeito da variante

do estímulo, no teste seguinte de regressão logística, das variáveis explicativas de controle

linguísticas (frequência do item lexical e tipo do item) e do sexo presentes nas fotos,

evidenciando que não há influência dessas variáveis na escolha da resposta do participante do

experimento quanto ao perfil de status socioeconômico da foto, confirmando a hipótese,

agora em segundo teste, de que não há correlação de determinada variante a um determinado

perfil socioeconômico.

Como visto na tabela a seguir, nenhum p-valor foi significativo (< 0.05) para nenhum

dos fatores mencionados. Os resultados dessa segunda etapa não indicaram efeito das

variáveis explicativas, exceto para a correlação entre tipo de item (terminado ou não

terminado em -gem) e frequência do item lexical (alta ou baixa frequência), com p-valor no

limite do nível de significância. Porém, esse resultado não está relacionado à variante do

estímulo. Os resultados de qui-quadrado encontrados na distribuição das respostas não têm
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relação, portanto, com as variáveis explicativas consideradas no estudo, devendo estar

relacionados a aspectos não-controlados no experimento.

Tabela 6: Regressão logística de modelo misto

Para verificar os tempos de resposta em relação às variáveis explicativas no modelo

linear de modelo misto (variáveis aleatórias: indivíduo e item lexical), que avalia a influência

das variáveis explicativas de efeito fixo e as de efeito aleatório para variáveis dependentes

contínuas, também não foi identificada nenhuma variável influente em relação ao tempo de

resposta em função da variante do estímulo. Relembrando, nesta etapa, a variável dependente
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foi o tempo de resposta e as variáveis explicativas foram perfil do sexo do falante na foto,

tipo (terminado em -gem versus não terminado em -gem) e frequência do item lexical.

A regressão linear de modelo misto também foi realizada na Plataforma Jamovi.

Conforme mencionado anteriormente, não houve significância estatística para as variáveis

explicativas. Então, não foi observado efeito da interação entre resposta (escolha do perfil

social da foto) e variante disponível no estímulo oral e as demais variáveis explicativas.

Tabela 7: Regressão linear de modelo misto
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Como visto na seção de revisão da literatura, estudos de produção mostram o efeito

do tipo do item lexical e o efeito da frequência de ocorrência do item lexical e que esse

fenômeno tem ocorrência moderada com tendência à realização do ditongo. O estudo com

dados de produção elicitada evidenciou que a realização da vogal oral é associada a situações

de uso que envolvem menor tensão comunicativa e menor formalidade, sendo evitada nos

outros contextos, possibilitando a atribuição de algum grau de estigma a essa variante, uma

vez que os resultados apontam um decréscimo nos pesos relativos, o que significa uma

tendência à menor realização da vogal em relação ao aumento da tensão comunicativa

(GOMES, 2017), mas não há evidências de avaliação explícita da vogal relacionada a classe

ou grupo social de baixa renda.

De acordo com o estudo de Gomes (2017), é possível identificar a implementação da

variante vogal oral quando se observa o comportamento de itens lexicais específicos que

apresentam alta frequência de ocorrência na língua. No estudo com dados de produção

espontânea, Gomes et al. (2013) identificaram um efeito prosódico de enfraquecimento de

ditongos nasais, de maneira que há tendência de realização da vogal quando há uma distância

de, pelo menos, 2 sílabas em relação à próxima sílaba tônica. Já no estudo de Schwindt e

Bopp da Silva (2010), conforme já mencionado, os itens terminados em -gem favorecem a

realização da vogal.

Em contrapartida, em dados de percepção como os aqui analisados, em que está em

questão a correlação entre variante e status socioeconômico do falante, os resultados, em

relação às variáveis explicativas (tipo e frequência de ocorrência do item lexical), mostram

que esses fatores não são significativos. Dessa forma, os resultados indicam o que a hipótese

inicial do trabalho presumia: a variante vogal se confirma como marcador linguístico, ou seja,

apresenta, em dados de produção, estratificação social por idade, escolaridade e também

estilística, mas não são referidas como associadas a alguma característica macrossocial, o que
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se evidencia na ausência de correlação entre perfil status socioeconômico baixo da foto e

variante vogal, seja no tipo de resposta ou seja no tempo de resposta.

Vale salientar que, para a Sociolinguística Variacionista (LABOV, 1994), o

entendimento do conhecimento linguístico do falante inclui a relação entre a língua e a

sociedade de inserção desse falante, além de postular que a gramática do falante é

heterogênea, capturada na noção de que a variação linguística é, portanto, inerente ao

conhecimento linguístico do falante. Quanto ao valor social das variantes, de acordo com

Labov, estas podem ser do tipo indicador (sem estratificação estilística), marcadores (com

estratificação social e estilística) e estereótipos (com estratificação social, estilística, e

socialmente marcada, porque associada a um determinado perfil social).

Em suma, os marcadores sociolinguísticos se caracterizam por estarem abaixo do

nível de consciência do falante, sem estarem associados a um perfil social específico. Já os

estereótipos são socialmente marcados, propensos a julgamentos mais rígidos e

estigmatizados sobre uma variante. Assim, os resultados obtidos acerca da percepção da

alternância entre ditongo nasal átono final e vogal oral revelam que essa variante se configura

como um marcador sociolinguístico, uma vez que não possui estigmatização notável sobre si

a ponto de ser a variante vogal associada a perfil de status socioeconômico baixo e o ditongo

a perfil de status socioeconômico alto, conforme os resultados estatísticos obtidos na

regressão logística para o tipo de resposta e na regressão linear para o tempo de resposta.
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5. CONCLUSÃO

O atual estudo buscou analisar o comportamento de homens e mulheres universitários,

moradores da cidade do Rio de Janeiro, acerca da percepção da alternância entre ditongo

nasal átono final e vogal oral, focalizando as variáveis explicativas tipo do item lexical e

frequência de ocorrência do item lexical, a fim de promover uma reflexão sobre a avaliação

social dessas variantes pelos participantes que responderam o experimento. O objetivo foi o

de validar essa variante como um marcador sociolinguístico.

A pesquisa se baseou em estudos sociolinguísticos anteriores, como Battisti (2000),

Schwindt e Bopp da Silva (2010), Gomes et al. (2013) e Gomes (2017), que buscaram

identificar condicionamentos linguísticos e extralinguísticos da alternância entre ditongo

nasal e vogal oral, assim como evidências que situam a estratificação social da variante, isto

é, em que grau é estigmatizada ou não, a depender do nível de estigma proposto inicialmente

por Labov (1994). As análises anteriores mostraram estratificação social por idade,

escolaridade e também estilística, mas não são referidas associações a alguma característica

macrossocial, como também foi observado nesta monografia. As teorias utilizadas como base

para o atual estudo foram primordialmente os pressupostos teóricos da Sociolinguística

Variacionista e dos Modelos de Exemplares (CRISTÓFARO-SILVA; GOMES, 2017). A

avaliação social das variantes foi acessada por meio de experimento que utilizou a técnica de

matched guise (DRAGER, 2014).

A hipótese inicial do trabalho era a de que não existe uma correlação clara entre perfil

socioeconômico baixo e variante vogal. Os resultados encontrados, considerando a

associação entre resposta e variante do estímulo, não se mostraram significativos do ponto de

vista estatístico na rodada de regressão logística, nem da associação entre ambas e as

variáveis linguísticas e do perfil de sexo das fotos. Da mesma forma, não foi detectada

relação entre tempo de resposta e a associação entre perfil da foto e variante do estímulo,

assim como não há relação entre essa associação e as demais variáveis explicativas. Em

ambos os casos, considerando os dois resultados estatísticos, a hipótese inicial se confirmou,

categorizando a variável como um marcador sociolinguístico, também da perspectiva da

percepção das variantes.
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